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4. Métodos e sistemas de rega
4.1 Conceitos
4.2 Métodos e sistemas de rega mais utilizados em Portugal
4.3 Introdução aos métodos e sistemas de rega

4.3.1 Sistemas de rega por aspersão 
4.3.1.1 Os aspersores
4.3.1.2 Sistemas de rega fixos por aspersão 
4.3.1.3 Canhão com enrolador
4.3.1.4 Rampa pivotante e rampa de deslocamento frontal
4.3.1.5 Rega Localizada

UC Necessidades hídricas e sistemas de rega

ÁREA DISCIPLINAR DE ENGª RURAL

U
C 

 N
ec

es
si

da
de

s
H

íd
ric

as
e 

Si
st

em
as

de
 R

eg
a

/ 
1º

 c
ic

lo
de

  E
ng

Ag
ro

nó
m

ic
a

M
 ª

 R
os

ár
io

 C
am

ei
ra

 /
In

st
itu

to
Su

pe
rio

r 
de

 A
gr

on
om

ia

2

Conceitos; os emissores; classificação

 A água de rega é transportada até às plantas em condutas sob pressão;

A energia fornecida à água serve para:

• vencer desníveis no terreno,  

• compensar as perdas de carga no percurso devido ao atrito e às singularidades e 

• levar a água até ao emissor à pressão desejada                 (≈ pressão de catálogo)

4.3.1 SISTEMAS DE REGA POR ASPERSÃO
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 Como é fornecida a pressão à água:

Se o desnível entre a origem da 
água e a parcela for favorável e 
suficiente para produzir a pressão 
desejada não é necessária estação 
de bombagem

Se o desnível entre a origem da 
água e a parcela não for suficiente, 
ou for desfavorável para produzir a 
pressão desejada, é necessária 
estação de bombagem

4.3.1 SISTEMAS DE REGA POR ASPERSÃO
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 A rega por aspersão é um processo pelo qual a água é distribuída às

plantas por meio de um sistema de tubagem sob pressão, e

respetivos acessórios, fazendo-se a aplicação por pulverização da

mesma

 Todos os sistemas de rega por aspersão utilizam dispositivos que
emitem um determinado caudal em função da pressão disponível
nas condutas – aspersores.

4

ASPERSOR
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• Devido ao facto de a água sair do aspersor com

elevada pressão, o jacto é quebrado em

milhares de gotículas que caem sobre as

plantas a regar, tal como a precipitação natural.

• A água é transportada desde a origem até ao emissor sob pressão através de um sistema
de tubagens e acessórios
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Culturas

Canhão de rega não recomendado para culturas 
delicadas (ex: alface) pois as gotas são muito 
grandes causando danos físicos nas folhas)

ADEQUAÇÃO DOS SISTEMAS DE REGA POR ASPERSÃO
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 Em linha

 A lanço

 Árvores
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Declive:

• Adapta-se a uma gama de declives considerável, uniforme ou ondulada;

• Quando o declive é elevado, os sistemas devem ser instalados com as tubagens paralelas 

às curvas de nível para minimizar diferenças de pressão ao longo das rampas).

Solo:

 Solos com textura franca a arenosa;

 Solos de textura mais pesada se o escoamento superficial for evitado;

 Desaconselhado em solos que formam crosta superficial.
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MÓVEIS

PERMANENTES

 Fixos

 Semi fixos

 Canhão de rega

 Rampa pivotante ou pivot

 Rampa linear ou de deslocamento frontal

Classificação dos sistemas de 
rega por aspersão

8

 Componentes principais de qualquer sistema de 
rega por aspersão

 Emissores – Aspersores

 Condutas (fixas – enterradas ou 
superficiais, ou móveis)

 Acessórios (ligações, válvulas, reduções, 
cotovelos, tês, etc)

 Estação de bombagem (grupo motor-
bomba e dispositivos complementares)

Exemplo de 
um sistema 
permanente 
fixo
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4.3.1.1. Os emissores: suas caraterísticas técnicas e regime de funcionamento 

Tipos de Aspersores
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i.
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ASPERSORES DE TURBINA

13

ii.
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